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Os diários enquanto campos de investigação 

Marcelo Forte; marcelo.forte84@yahoo.com.br 
 
Resumen:  
Este texto parte de um projeto de tese de doutoramento que pretende investigar 
processos de formação docente-artísticos a partir de diários. O foco para este 
momento está nos diários de professores-artistas enquanto espaços de 
investigação e de produção de conhecimento. Seus conteúdos são estudados 
enquanto narrativas visuais e escritas e tomadas por um olhar A/R/Tográfico. 
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A	proposta	para	esse	evento	é	trazer	parte	de	meu	projeto	de	investigação	
de	doutoramento,	que	está	em	fase	inicial	na	Universidade	de	Coimbra.	Para	tanto,	
é	 preciso	 contar	 que	 essa	 pesquisa	 pretende	 compreender	 alguns	 processos	 de	
formação	docente	em	Artes	Visuais	que	promovem	estados	docente-artísticos.	

A	 docência-artística	 é	 uma	 possibilidade	 de	 formação	 que	 articula	modos	
artísticos	 às	maneiras	de	 se	produzir	professor(a).	Vale	dizer	que	essa	 formação	
passa	por		

processos	 individuais,	 coletivos,	 de	 participação,	 de	
interferências,	 de	 silêncios	 e	 de	 vozes	 que	 permeiam	
produções	poéticas,	reinvenções	de	suas	próprias	práticas	e	
das	 práticas	 dos	 outros.	 Então,	 poderíamos	 pensar	 não	
somente	 no	 professor-artista	 que	 desenha,	 que	 pinta,	 que	
entalha,	 mas	 também	 naquele	 que	 tem	 uma	 maneira	 de	
organizar	 sua	 casa,	 seus	 livros,	 suas	 escritas,	 nos	 atos	
performativos	 de	 receber	 pessoas,	 de	 cozinhar	 e	 de	 contar	
uma	história.	(FORTE,	2013,	p.	41)	

	
Para	 compreender	 como	 professores-artistas	 estão	 constituindo	 suas	

docências,	 como	 estão	 exercitando	 suas	 práticas	 de	 modo	 artístico,	 tramando	
conhecimentos	de	diferentes	áreas,	pretendo	realizar	uma	investigação	a	partir	de	
seus	diários.	
Por	 isso	neste	 texto	 traço	algumas	questões	que	permeiam	a	produção	do	diário	
enquanto	 narrativas	 que	 contam	 algo	 sobre	 como	 esses	 professores	 estão	
produzindo	suas	docências-artísticas	e	também,	como	as	imagens,	textos,	rabiscos	
e	anotações	podem	colaborar	para	a	construção	de	conhecimento	dos	professores-
artistas	 e	 para	 o	 meu	 próprio	 conhecimento	 dentro	 da	 pesquisa.	 Proponho	
também	 pensarmos	 nos	 diários	 a	 partir	 de	 um	 olhar	 a/r/tográfico,	 do	 ponto	 de	
vista	de	alguém	que	é	artista,	pesquisador	e	professor.	
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Diários 

1. Diários:		
	

Os	 diários	 são	 espaços	 em	 que	 contém	 narrativas	 escritas,	 desenhadas,	
rabiscadas	 e	 que	 em	muito	 podem	 colaborar	 para	 uma	 compreensão	 acerca	 de	
quem	os	possui	e	os	preenche.	No	caso	específico	desta	investigação,	pretende-se	
que	 os	 diários	 apontem	 caminhos	 acerca	 das	 tramas	 estabelecidas	 por	
professores-artistas	ao	produzirem-se	em	seus	trajetos	docentes	e	artísticos.	

Além	de	investigar	o	conteúdo	de	diários	de	professores-artistas,	proponho-
me	 produzir	 meu	 próprio	 diário	 como	 espaço	 de	 tensões	 entre	 a	 pesquisa,	 as	
leituras	e	os	acontecimentos	cotidianos.	Segundo	Porlán	e	Martín	(2000,	p.	23)	a	
utilização	 do	 diário,	 permite	 que	 o	 pesquisador	 reflita	 sobre	 os	 processos	 mais	
significativos	 da	 dinâmica	 em	 que	 está	 inserido.	 Quando	 recorremos	 ao	 diário,	
depositamos	 nele	 inquietações,	 revelações,	 dúvidas	 e	 notas	 para	 voltar	 a	 pensar	
sobre	determinado	assunto	em	outro	momento.	

Ou	mesmo,	 como	 ressalta	 Oliveira	 (2011,	 p.	 184),	 algumas	 passagens	 são	
silenciadas	 para	 que	 outras	 sejam	 potencializadas.	 “No	 momento	 da	 escrita	
travamos	 uma	 conversa	 com	 nosso	 interior”.	 E	 por	 isso,	 os	 assuntos	 vão	 se	
afunilando,	 passam	 pela	 peneira	 do	 nosso	 pensamento	 para	 tornar-se	 outros	
depois	de	escritos	no	papel.	As	imagens	contidas	em	diários	são	

instrumentos	 capazes	 de	 reivindicar	 o	 direito	 de	 usar	 uma	
linguagem	multifacetada	e	criar	caminhos	para	um	possível	
entendimento	 ou	 estranhamento,	 articulando	 conteúdos	
internos	 e	 externos.	 Assim,	 elas	 mostram-se	 como	
ferramentas	 de	 construção	 de	 fazeres	 e	 saberes	 que	
pressupõe	não	apenas	um	acesso	obrigatório,	único	e	linear,	
mas	 sim	 uma	 gama	 de	 direções	 e	 vertentes	 que	 mapeiam	
múltiplas	 possibilidades	 que	 ampliam	 o	 horizonte	 numa	
rede	 complexa	 de	 relações.	 (GUIMARÃES;	 OLIVEIRA,	 2009,	
p.	235).	

	
A	experiência	com	as	imagens	e	com	os	textos	dos	diários	contribuem	para	

um	 pensar	 crítico,	 na	 medida	 em	 que	 ampliam	 a	 noção	 de	 compreensão	 e	 de	
interpretação.	“Tanto	escrever	sobre	o	que	fazemos	como	ler	sobre	o	que	fizemos	
nos	permite	alcançar	uma	certa	distância	da	ação	e	ver	as	coisas	e	a	nós	mesmos	
em	perspectiva”	(ZABALZA,	2004,	p.	136).	E	neste	caso,	vale	ainda	acrescentar	os	
desenhos,	colagens,	rabiscos,	apontamentos,	notas	de	rodapé,	balões	e	sinalizações	
que	fazemos	para	dar	outras	formas	de	compreensão	aquilo	que	desenvolvemos.	

A	 reflexão	 sobre	 a	 própria	 prática,	 a	 introdução	 de	
proposições	 reflexivas	 na	 ação	 de	 ensinar	 faz	 com	 que	
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saiamos	de	um	 terreno	de	 certezas	dadas	para	outros	 e	de	
rotinas	procedimentais,	 etc.	para	um	 terreno	de	 tomada	de	
decisões,	 de	 debate,	 de	 insegurança,	 de	 criação	 [...]	
(ZABALZA,	2004,	p.23).		

	
A	 produção	de	 um	diário	 para	minha	 investigação	 encontra-se	 como	uma	

das	 maneiras	 de	 refletir	 sobre	 o	 que	 os	 diferentes	 meios	 se	 projetam	 e	 se	
entrecruzam	 na	 pesquisa,	 ou	 seja,	 as	 ações,	 os	 diários	 dos	 professores,	 os	
referenciais	bibliográficos	e	outras	vivências	sociais	e	pessoais.	

2. Diários	enquanto	narrativas:		
	

O	conteúdo	de	diários	dos	professores-artistas,	são	vistos	como	narrativas	

que	contam	experiências	vividas	nesses	atravessamentos	de	arte	e	docência,	seja	

através	 de	 relatos,	 de	 imagens	 ou	 de	 colagens	 incorporadas	 nesses	 objetos.	 A	

narrativa	

se	 debruça	 sobre	 questões	 epistemológicas	 que	 possam	
ajudar	 a	 compreender	 e	 explicar	 como	 práticas	 culturais,	
sociais	 e	 visuais	marcam	 a	 trajetória	 e	 a	 subjetividade	 dos	
indivíduos,	 seus	 modos	 de	 perceber,	 interpretar	 e	 narrar.	
Preocupa-se,	 ainda,	 com	 a	 compreensão	 de	 como	 essas	
práticas	 configuram	 idéias,	 conceitos	 e	 representações.	
(MARTINS	E	TOURINHO,	2009,	s/n.).	

	

A	 pesquisa	 narrativa	 não	 pretende	 apenas	 levantar	 fatos,	 descrições	 de	

atividades	 desenvolvidas	 pelos	 indivíduos,	 mas	 encontrar	 dentro	 de	 suas	

produções,	 possibilidades	 de	 conhecê-los	 através	 de	 uma	 outra	 perspectiva,	 por	

fragmentos	de	situações	que	vivenciam	e	a	maneira	com	que	as	organizam,	nesse	

caso	em	seus	diários.	

Investigar	a	partir	de	narrativas	é	como	Connelly	e	Clandinin	(1995,	p.	11)	

pontuam,	estudar	as	maneiras	com	que	os	seres	humanos	experimentam	o	mundo,	

suas	 posturas,	 suas	 contaminações	 com	 diferentes	 meios,	 espaços	 e	 o	

conhecimento	adquirido	e	transformado	ao	longo	do	tempo.	

Essa	 oportunidade	 de	 conhecer	 narrativas	 de	 experiências	 vividas	 por	

professores-artistas	e	entrecruzá-las	aos	meus	próprios	meios	de	compreensão	e	
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produção,	permite-me	ampliar	o	olhar	sobre	como	os	processos	docente-artísticos	

são	desenvolvidos	a	partir	de	cada	indivíduo.	

A	 perspectiva	 narrativa	 ajuda	 a	 mirar	 os	 processos	 de	
formação	 e	 de	 auto	 formação,	 ao	 perceber	 que	 nossas	
posturas	adotadas	na	docência	derivam,	em	grande	medida,	
dos	referenciais	que	vamos	escolhendo,	dos	acontecimentos	
cotidianos	e	dos	nossos	encontros:	sejam	eles	com	 leituras,	
imagens	 ou	 com	 outras	 narrativas	 que	 se	 entrecruzam	 às	
nossas.	(NUNES,	2014,	p.	389).	

	

A	 narrativa	 pode	 ser	 uma	 forma	 de	 caracterizar	 os	 fenômenos	 da	

experiência	 humana	 (Connelly	 e	 Clandinin,	 1995,	 p.	 12),	 sem	 categorizá-los	 ou	

distingui-los,	 mas	 entendendo-os	 como	 aportes	 da	 vida	 que	 se	 entrelaçam,	 se	

atravessam	e	constituem	aquilo	que	se	é	e	o	que	sempre	está	por	vir.	

Esse	material	produzido,	narrado,	possibilita	não	somente	ao	pesquisador	

adquirir	um	corpo	de	pesquisa,	mas	também	ao	produtor/narrador/sujeito	dessa	

ação,	compreender-se	e	revisar-se	através	de	tomadas	e	retomadas	do	diário.	

Ao	se	expor,	o	narrador	 traz	 seu	 repertório	para	a	pesquisa,	 envolve	 suas	

ações	pessoais	e	as	 considera	 importantes	para	o	processo	de	pensar	e	produzir	

conhecimento.	

La	construción	del	sentido	de	la	historia	de	nuestras	vidas	y	
de	nosostros	mismos	en	esa	historia	es,	 fundamentalmente,	
un	proceso	 interminable	de	oir	 y	 leer	historias,	 de	mezclar	
historias,	 de	 contraponer	 unas	 historias	 a	 otras,	 de	 vivir	
como	seres	que	interpretan	y	se	interpretan	en	tanto	que	ya	
están	 constituidos	en	ese	gigantesco	hervidero	de	historias	
que	es	la	cultura	(Larrosa,	1996,	p.472)	

	

Esses	 processos	 autobiográficos	 narrados	 em	 diários	 apontam	 caminhos	

para	 as	 questões:	 como?	 Por	 quê?	 De	 que	 maneiras	 esses	 professores-artistas	

conduzem	 suas	 profissões,	 suas	 interconexões	 com	o	 campo	docente	 e	 artístico?	

Relatos,	 rabiscos,	 esquemas,	 situações	 vividas,	 podem	 ser	 potencializadores	 e	

modos	de	dar	sentido	às	práticas	desses	indivíduos?		
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Segundo	Goodson	(2013,	p.	255),	“‘historiamos	o	eu’	como	uma	maneira	de	

compreender	 as	novas	 condições	de	 trabalhar	 e	de	 ser.	O	eu	torna-se	um	projeto	

reflexivo,	 um	 projeto	 narrativo	 constante.”	 Tudo	 isso	 proporciona	 uma	 auto	

compreensão	das	atividades,	dos	modos	de	ser,	de	produzir,	de	pensar	e	de	ver	o	

mundo.	

Nesse	 sentido,	 os	 diários	 de	 professores-artistas	 podem	 trazer	 à	

investigação	 mais	 do	 que	 relatos	 de	 atividades	 desenvolvidas?	 É	 possível	

encontrar	nesses	objetos	narrativas	que	além	da	linguagem	escrita,	tomam	o	visual	

para	 a	 produção	 de	 sentidos?	 	 Narrativas	 desenhadas,	 coladas,	 pintadas,	

poetizadas,	 etc.	 Nesse	 ponto,	 penso	 a	 a/r/tografia	 como	 um	 possível	 campo	 de	

exploração.	

	

3. Diários enquanto a/r/tografias:		
	

Não	proponho	ver	os	diários	de	professores-artistas	necessariamente	como	
produções	 a/r/tográficas,	meu	 olhar	 sobre	 eles	 é	 que	 está	 pautado	 a	 partir	 dos	
estudos	da	A/r/tografia.	Esse	olhar	a/r/tográfico	também	se	faz	presente	em	meu	
diário	em	desenvolvimento,	não	só	o	olhar	como	o	fazer,	propondo	inserir-me	na	
pesquisa	como	um	a/r/tógrafo.	

A	 a/r/tografia	 (A/R/Tography)	 estabelece	 uma	 relação	 entre	 artista,	
pesquisador	 e	 professor	 (Artist/Researcher/Teacher).	 É	 um	 processo	 de	
desdobramento	 da	 arte	 e	 do	 texto	 juntos	 (arte	 nesse	 sentido	 poderia	 significar	
poesia,	música	ou	outras	formas	de	pesquisa	artística)	(IRWIN;	SPRINGGAY,	2013,	
p.	144).	Está	vinculada	à	Investigação	baseada	nas	artes	e	toma	a	imagem	e	o	texto	
como	potencialidades	de	produção	de	conhecimento.	

O	praticante	de	a/r/tografia	 trabalha	nas	 fronteiras	entre	arte,	docência	e	
investigação.	Atravessa	esses	espaços	para	nutrir-se	de	conteúdos	que	o	permitam	
inventar	 outros	meios	 de	 compreensão	 e	 aprendizagem.	 “O	 a/r/tógrafo	 vive	 sua	
prática,	 representa	 sua	 compreensão	 e	 questiona	 sua	 posição	 ao	 integrar	 saber,	
prática	e	criação	através	de	experiências	estéticas	que	trazem	significado	em	vez	
de	fatos”.	(IRWIN,	2013,	p.	129).	

Assim,	 busco	 não	 apenas	 relatar	 em	 meu	 diário	 os	 acontecimentos	 que	
permeiam	a	investigação,	mas	fazer	desse	espaço	um	lugar	de	atravessamentos,	de	
compartilhamentos	 e	 de	 posicionamentos	 acerca	 daquilo	 que	 me	 rodeia,	 que	
perpassa	não	só	a	pesquisa	mas	também	outras	instâncias	vividas.			

Professores-artistas	 ao	 produzirem	 suas	 narrativas	 em	 diários	 utilizando	
imagens,	 trechos	 de	 músicas,	 poemas	 e	 relatos	 de	 suas	 experiências	 constroem	
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uma	 linguagem	 híbrida,	 mestiça,	 permitindo-se	 refletir,	 questionar,	 construir	
formas	de	ver	e	compreender	seus	processos	de	outras	maneiras.	

Desejo	buscar	nesses	diários	essas	possíveis	hibridações	tentando	entender	
os	modos	 com	 que	 esses	 indivíduos	 organizam	 suas	 práticas,	 desenvolvem	 suas	
docências-artísticas	 e	 entrecruzam	 saberes.	 Além	 disso,	 perceber	 quais	 são	 seus	
questionamentos,	suas	dúvidas	e	seus	desconfortos.	

Os	 fazeres	 artísticos/poéticos/subjetivos	 de	 professores-artistas	
incorporam	 seus	 diários	 junto	 a	 relatos	 de	 experiências	 que	 podem	 estar	
relacionados	 à	 sala	 de	 aula,	 aos	 processos	 docentes,	 as	 suas	 inquietações	 com	 o	
campo	da	educação,	bem	como	com	o	campo	das	artes	visuais.	

A	 a/r/tografia	 como	 pesquisa	 viva	 necessariamente	 abre	 o	
caminho	 para	 descrever	 e	 interpretar	 a	 complexidade	 da	
experiência	 entre	 os	 pesquisadores,	 artistas	 e	 educadores,	
assim	como	a	vida	dos	 indivíduos	das	comunidades	com	as	
quais	eles	interatuam.	(IRWIN;	SPRINGGAY,	2013,	p.	143)	

	
Não	são	apenas	meus	processos	individuais	que	tornam	minhas	ações	mais	

experimentadas,	 mas	 o	 contato	 e	 a	 troca	 com	 os	 outros	 campos,	 com	 outras	
pessoas	 que	 compartilham	 de	 outros	 conhecimentos	 e	 experiências.	 “...	 É	 um	
processo	 intersticial,	 onde	 os	 encontros	 entre	 sujeitos,	 pensamentos	 e	 ações	
propõem	novas	assemblages	e	situações.”	(IRWIN;	SPRINGGAY,	2013,	p.	150)	

Por	isso	a	necessidade	de	buscar	por	diários	de	outros	professores-artistas,	
para	 refletir	 sobre	 outras	 maneiras	 de	 constituir-se	 na	 docência-artística.	 E	 o	
trabalho	a/r/tográfico	é	proposto	como	uma	possibilidade	de	articular	as	imagens	
e	 escritas	 dos	 diários	 de	 outros	 sujeitos	 com	 as	 minhas	 próprias	 produções,	
indagações	e	invenções.	
Não	espero	inventar	uma	identidade	a/r/tográfica	fixa	para	mim	ou	para	os	
colaboradores	da	pesquisa,	mas	acreditar	justamente	na	possibilidade	de	papéis	
temporários,	modificáveis	a	cada	contaminação	que	o	espaço	e	o	tempo	possam	
proporcionar.	Pretendo	transitar	por	entre	intervalos	e	fronteiras	que	a	
a/r/tografia	e	a	docência-artística	permitirem.	

4. Ao que segue...		
	

Como	 a	 investigação	 encontra-se	 em	processo	 inicial,	 ainda	 não	 há	 dados	
que	possam	ser	discutidos	neste	texto	no	que	diz	respeito	às	percepções	acerca	da	
formação	docente-artística	a	partir	de	diários	de	professores-artistas.		

Mas	 o	 que	 se	 espera	 desde	 já,	 é	 que	 nesses	 espaços	 de	 produção	 e	 de	
reflexão,	 que	 são	 os	 diários,	 haja	 indicativos	 de	 como	 essas	 produções	 docente-
artísticas	 vem	 sendo	 desempenhadas	 e	 em	 que	 esses	 modos	 de	 ser	 podem	
contribuir	para	o	campo	da	educação	das	Artes	Visuais.	

Além	 disso,	 propor	 reflexões	 a	 partir	 de	 narrativas	 escritas	 e	 visuais	
presentes	 em	 diários	 pode	 acrescentar	 ou	 reafirmar	 esses	 espaços	 como	
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possibilidades	 metodológicas	 pertinentes	 a	 investigadores	 de	 diversas	 áreas,	 e	
neste	caso	principalmente,	no	âmbito	da	educação.	
O	que	se	segue	para	adiante	tem	por	finalidade	então,	não	encontrar	respostas	que	
desenhem	um	modelo	de	professor-artista,	mas	abrir	discussões	sobre	um	campo	
que	embora	existente,	nem	sempre	é	tratado	com	olhares	de	curiosidade.	
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